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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

Pâmela Parmigiani ficou retida na 3ª série do Ensino Médio que cursou, em 2011, no Colégio Singular. Trata-se de escola particular jurisdicionada à Diretoria de Ensino da Região de Santo André.

A aluna não apresentou aproveitamento escolar satisfatório em Química e em Inglês.

Em 20-12-2011, a mãe da aluna solicitou Reconsideração dos resultados finais junto à escola (fls.06).

Na Ata de Conselho de Classe (fls.15) consta que o Conselho opinou “por manter as Progressões Parciais em Química e Inglês, por unanimidade de votos, pelos motivos constantes dos Relatórios em anexo a esta ata.” Nos documentos anexados, com a denominação Fundamentação de Reprovação em Componentes Curriculares, os professores de Química e de Inglês informam sobre o trabalho pedagógico desenvolvido durante o ano letivo para a revisão do processo de avaliação do desempenho global da aluna em 2011. Entre outros itens, há registros das principais dificuldades de aprendizagem da aluna; das estratégias definidas para a recuperação paralela com atividades, que nem sempre contaram com a participação da mesma e as ocorrências que interferiram na sua aprendizagem com reflexos diretos no aproveitamento nesses dois componentes curriculares (fls.16,17 e 18). 

Pâmela Parmigiani obteve, nas Unidades Letivas 1,2,3 e 4 em Química as médias 2,0 - 2,9 - 3,1 - 5,1 e média anual 4,12 (fls.46 a 49); e em Inglês as médias 5,0 - 3,3 - 4,5 - 2,2 e média anual 3,35 (fls.50 a 53). 

A Progressão Parcial referida na decisão do Conselho de Classe está prevista no Capítulo IV, artigos 42 e 43 e parágrafos do Regimento Escolar do Colégio Singular: 

“Artigo 42 (...) § 1º - O aluno, com rendimento insatisfatório em até 2 componentes curriculares, será classificado na série subsequente, devendo cursar concomitantemente ou não estes componentes curriculares, preferencialmente com outras turmas em funcionamento ou em horário especial aos sábados, através de aulas ou orientação de estudos. Outros horários, diferentes da turma ou série em que estiver matriculado o aluno poderão ser estabelecidos desde que haja disponibilidade do corpo docente e do aluno.

§ 2º - Para os cursos organizados em módulos semestrais o número máximo de progressões parciais é de três componentes curriculares. 

§ 3º - Para os cursos organizados em séries anuais a progressão parcial poderá ser realizada em um semestre letivo, respeitada a disponibilidade do corpo docente e do aluno para a realização das aulas ou orientação de estudos.

§ 4º - Poderá ser aceita a matrícula, nas mesmas condições do parágrafo anterior, de aluno não matriculado no Estabelecimento no ano anterior. 

Artigo 43 – Não poderá concluir o Ensino Médio o aluno que, depender de aprovação em qualquer disciplina do currículo deste nível de ensino, enquanto não obtiver a respectiva aprovação.”
A Responsável por Pâmela Parmigiani tomou ciência de que o Conselho de Classe, após nova análise do aproveitamento anual dessa aluna, decidiu manter as Progressões Parciais em QUÍMICA e INGLÊS. Decidiu então, interpor recurso na DER/STA. (fls.02)

A Comissão de Supervisores designada pela DER examinou a documentação e o contexto em que se verificou a retenção da aluna na 3ª série do Ensino Médio, no Colégio Singular. No Relatório às fls. 63, consideram o seguinte:

- não houve apropriação pela aluna dos conhecimentos necessários para a conclusão do Ensino Médio; 

- não se constatou descumprimento das normas regimentais, com ênfase à avaliação, recuperação e promoção, evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar e Plano de Ensino, especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, visando a superação das deficiências de aproveitamento pela aluna; atitudes discriminatórias contra ela, nem descumprimento de outras normas e leis aplicáveis.
A Comissão concluiu opinando pela retenção, nos componentes curriculares Química e Inglês, de Pâmela Parmigiani, aluna regularmente matriculada na 3ª série do Ensino Médio, no ano de 2011, no Colégio Singular, ratificando, portanto, a decisão final da Unidade Escolar. (fls.69)

A Dirigente Regional de Ensino da DER/STA acolheu o Parecer da Comissão de Supervisores de Ensino mantendo a retenção da aluna em Química e Inglês, componentes estes que ela poderá cursar em 2012 em Regime de Progressão Parcial. (fls.70)

A Responsável pela aluna tomou ciência do Parecer da Diretoria de Ensino e recorre agora a este Colegiado. Discorda da forma de correção da prova de Química, alega que a Comissão de Supervisores designada pela DER não incluiu o Supervisor da escola, como dispõe o § 1º do art. 7º da Deliberação CEE nº 01/96 e destaca, ainda, que a filha passou na prova do ENEM e no vestibular para o Ensino Superior.  

Quanto à formação da Comissão de Supervisores não se observa infração à norma, visto que a supervisora responsável pelo Colégio Singular apresentou o Relatório (fls.61 e 62) em atendimento à alínea a, do § 1º do artigo 7º da Deliberação CEE nº 11/96, além de compor a Comissão de Supervisores de Ensino.

Em relação ao segundo motivo - atitudes discriminatórias em relação ao aluno, contrariando o disposto na alínea b, do artigo 8º da Deliberação CEE nº 11/96 - verifica-se, no Relatório apresentado pela Comissão designada para análise e posterior pronunciamento ao recurso, impetrado por Vera Lúcia de Almeida Parmigiani responsável pela aluna Pâmela Parmigiani, a informação de que nem no exame do contexto em que se verificou a retenção da aluna e nem na análise dos documentos deste processo, se constataram atitudes discriminatórias contra esta aluna ( fls.64 a 69 no item Apreciação do Relatório). 

A argumentação da responsável por Pâmela Parmigiani de que “houve grande desempenho da aluna, ao longo de todo o Curso de nível médio, prova disso foi a sua classificação em Vestibulares e no ENEM“ foi contestada nas revisões da avaliação do aproveitamento dessa aluna, no ano letivo de 2011, feitas no Colégio Singular e na Diretoria de Ensino da Região de Santo André.

Não se observa, pois, desrespeito à Deliberação CEE nº 11/96. 

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, indefere-se o Recurso contra Avaliação Final interposto pela responsável pela aluna Pâmela Parmigiani, mantendo-se as decisões do Colégio Singular e da Diretoria de Ensino de Santo André. 

Envie-se cópia deste Parecer à Responsável pela aluna e à Escola.

                       São Paulo, 05 de abril de 2012.

                          a) Consº. Sérgio Tiezzi Júnior
                                         Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Antônio Celso Pasquini, Guiomar Namo de Mello, Maria Lucia Franco Montoro Jens, Severiano Garcia Neto e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 11 de abril de 2012.

a) Consª. Ana Luisa Restani

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de abril de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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